
  
    
      [image: Cuidado e coragem, a violência política LGBTfóbica no Brasil]
    

  


  
    Sumário

    
      	
        A bertura: Profecia de Vida por Ventura Profana
      

      	
        Prefácio: O legado da política
com afeto, por Luyara Franco
      

      	
        Cuidado e coragem através das fronteiras, por Suyen Barahona
      


	
        PARTE 1: POR QUE FALAR
 DE VIOLÊNCIA POLÍTICA
 LGBTFÓBICA?
      

      	
        Dados que nos atravessam
      

      	
        Contexto e interseccionalidades
      

      	
        Nossa metodologia
      

      	
        O conceito
      
        	
          Violência Política de Gênero (VPG) : Disputas
        

        	
          Referências acadêmicas
        

        	
          Disputas normativas: caminhos da VPG
        

      

      

      	
        Mais dados que nos atravessam
      

      	
        Um novo olhar para VPG
      
        	
          Violência política LGBTfóbica
        

        	
          A interseccionalidade como fundamento
        

        	
          Mergulhando no conceito
        

      

      

      	
        As LGBT+ nas eleições municipais de 2024
      

  	
        PARTE 2: AS
 ESPECIFICIDADES

DA VIOLÊNCIA

POLÍTICA LGBTFÓBICA
      


      	
        As vozes que rompem o silêncio
      

      	
         GT de Violência Política DE Gênero DO Ministério Público
      
      

      	
        Tecnologias do cuidado
      
        	
          Sentinela
        

        	
          Cuida+
        

        	
          Outras tecnologias vote de cuidado
        

        
        
      

      

      	
        Horizontes
      

 	
        PARTE 3:
 RECOMENDAÇÕES
      


      	
        Partidos políticos
      

      	
        Poder legislativo
      

      	
        Poder executivo
      

      	
        Sistema de justiça e ministério público
      

     
      	
        Plataformas digitais
      

      	
        Organizações da sociedade civil
      

      	
        Organismos internacionais E Cooperação Multilateral
      

      	
        Às candidaturas
      

      	
        Posfácio: Depois da violência,
diante do compromisso, por Jaqueline Gomes de Jesus
      

    

  

  
    Pontos de referência

    
      	
        Capa
      

      	
        Sumário
      

    

  


  
    [image: rostofalso]
  


  
    
      [image: Cuidado e coragem, a violência política LGBTfóbica no Brasil]
    

  


  A POTÊNCIA DO
 NOSSO PROJETO
 POLÍTICO


  É com imensa satisfação e um orgulho que transborda em cada linha que apresentamos este panorama da Violência Política LGBTfóbica no Brasil. Nosso livro não é apenas uma compilação de dados, mas um testemunho da nossa ousadia, do cuidado e das tecnologias que dedicamos às nossas comunidades, da nossa paixão pela democracia e do tesão que sentimos em transformar a realidade política brasileira. O VoteLGBT se orgulha profundamente do afeto e da dedicação entregues por toda a equipe no desenvolvimento deste material, que reflete nosso compromisso com a vida e a potência de nossas dissidências.


  Desde 2014, o VoteLGBT tem se dedicado a impulsionar a participação de pessoas LGBT+ nos espaços de decisão política em nosso país. Acreditamos firmemente que a plenitude democrática se alcança quando toda a população é substancialmente representada. Foi no contato com as nossas lideranças que emergiu o pedido para incidir e pautar o debate sobre as especificidades das violências políticas sofridas por elas. E não há como tratarmos o tema sem incorporar com radicalidade a interseccionalidade.


  A violência no campo político se manifesta como um dos principais obstáculos à presença e ao fortalecimento das lideranças LGBT+. Contudo, não as entendemos como vítimas, mas como alvos de investidas que, paradoxalmente, evidenciam a força de seus projetos políticos. São atacadas por seu potencial eleitoral e porque nossa existência e atuação desafiam as estruturas estabelecidas, questionam o status quo e expandem o alcance da democracia. 


  Neste relatório, desvendamos um conceito fundamental: a Violência Política de Gênero e Raça LGBTfóbica. Convidamos você a se aprofundar nesta compreensão, pois tal violência transcende as experiências individuais, minando a própria capacidade de representação política dissidente. Ela se manifesta de inúmeras maneiras e em todas as etapas da jornada política, desde o movimento social até o pleno exercício do mandato, e integrar essa perspectiva é crucial para o fortalecimento de nossas lutas e ações.


  A concepção deste trabalho é fruto da sinergia entre diversas metodologias e do desenvolvimento de tecnologias que incorporam o que chamamos de “cuidado”. Com um compromisso com o bem-estar e a saúde mental, ao abordar as complexidades da violência, nossa dedicação se volta a não replicar ou dramatizar as vivências dolorosas, mas sim a ressaltar a inesgotável potência inerente à nossa dissidência. Assim, ao longo desta obra, utilizaremos a sinalização a seguir para indicar conteúdos que podem trazer algum nível de desconforto ou gatilho, zelando pela saúde mental de nossas comunidades:


ATENÇÃO | CONTEÚDO SENSÍVEL | ATENÇÃO | CONTEÚDO SENSÍVEL | ATENCÃO


  Este livro é um convite à ação, um instrumento para a advocacy e um lembrete constante de que a defesa da democracia passa necessariamente pela garantia dos direitos e da segurança de todas as pessoas. Isso inclui assegurar que pessoas LGBT+ possam ocupar a vida pública sem que isso represente, em si, uma forma de exposição ao risco. Estar presente nos espaços de decisão, propor caminhos e ser levada a sério deve ser parte do horizonte democrático — não uma exceção. Falar em cidadania plena é também reconhecer que o pertencimento político não pode depender da disposição de suportar violências, mas da construção de condições concretas de permanência com dignidade.


  A ousadia de encarar essa realidade, a convicção na democracia que almejamos e o tesão em lutar por ela são os pilares que sustentam este trabalho. Mas há também um outro fio que atravessa tudo o que fazemos: o cuidado como projeto político. Um cuidado que não se limita à proteção, mas que se expressa no gesto de se aproximar com escuta, na escolha atenta de cada palavra, na construção de vínculos que não se desfazem com o tempo. Cuidar, para nós, é tocar o mundo com delicadeza e presença, mexendo aos poucos nas estruturas que nos afastam, para tecer, com afeto e intenção, redes que nos sustentem. Seguimos com a certeza de que uma democracia só floresce quando cuida de quem a constrói.


  COM ORGULHO E ESPERANÇA,


  A Direção do VoteLGBT
 Bru Pereira & Gui Mohallem


  PROFECIA DE VIDA


  Por Ventura Profana


  Há pouco tempo, um boy me perguntou como me vejo e o que penso para daqui a três anos. “Bixa”, eu respondi, “estamos trabalhando num projeto de mundo para daqui a 100 anos!”. De um ponto de vista bem cartesiano, o que é que nos incomoda? A eleição do Bolsonaro? Nossos problemas vão muito além! Parece que, todo o tempo, tudo se resume a isso. Como se todas as questões a serem resolvidas se resumissem a uma eleição ou a um cargo político. Três anos? Em três anos quero ter feito algumas coisinhas — ter lançado meu álbum, ter ido a mil lugares — mas meu projeto é maior.


  TENHO UM MUNDO PARA CONSTRUIR. E NÃO ESTOU ESPERANDO ESTE MUNDO ACABAR PARA COMEÇAR OUTRO — NÓS, TRAVAS, JÁ INICIAMOS ESSA CONSTRUÇÃO. Estou erguendo uma igreja, uma congregação, que é para o Brasil daqui a 100 anos. Daqui a 100 anos, quero uma nação com travas no comando. Uma presidenta travesti. Trabalho para isso, para ver uma travesti subindo a rampa do Planalto, pegando aquela maldita faixa e enfiando no cu dela. Quero que ela faça o que quiser com a faixa. Que use de top, de maiô… de repente que esteja nua! Que faça a faixa de triquíni.


  QUEM ESTÁ NO PODER? EU ESTOU NO PODER! Estou no poder quando há confusão, quando estou vestida em pele de loba. Não tenho medo da igreja, eu sou a igreja! Ela não pode me atingir. Com o vocabulário pentecostal, consigo acessá-los, consigo dialogar, consigo convencê-los. Eu consigo fazer uma pessoa crente não me matar. Você consegue? Eu, meu amor, não tenho o que temer.


  EU AMO, NÃO TENHO MEDO.


  Ventura Profana é compositora, cantora
 evangelista, escritora, performer e artista visual.


  LEGADO DA POLÍTICA COM AFETO


  O CUIDADO COMO URGENTE FERRAMENTA
 POLÍTICA E POTÊNCIA DE PESSOAS DISSIDENTES
Por Luyara Franco 


  Vivemos tempos em que permanecer é um ato revolucionário. Para quem desafia as normas de gênero, sexualidade e raça, o fato de ocupar um espaço de decisão política é, em si, uma afirmação de potência, de ousadia e de futuro. Foi esse ato revolucionário que mobilizou uma esperança energizante da força coletiva quando minha mãe, Marielle Franco, foi eleita em 2016 como a terceira vereadora eleita negra na cidade do Rio de Janeiro. E foi essa mesma força que se mostrou gigante após o dia mais difícil da minha vida, quando ela foi tirada de nós em 14 de março de 2018.


  Desde seu brutal assassinato, tenho me perguntado diariamente como honrar sua história, como manter viva sua prática política e seu jeito de cuidar dos outros — mesmo em meio ao caos e aos desafios da política no Brasil. Marielle não era só um nome ou um símbolo. Era, antes de tudo, uma mulher que fazia política com escuta ativa, com firmeza, mas também com afeto. Alguém que acreditava que cuidar das pessoas era parte da luta. E que lutar era, também, uma forma de cuidar.


  Ler este livro — Cuidado e coragem: a violência política LGBTfóbica no Brasil — me fez lembrar do quanto minha mãe dizia que política se faz com afeto e comida no prato. QUE NINGUÉM PODE CONSTRUIR UM PAÍS JUSTO COM FOME, COM MEDO OU SEM REDE DE APOIO. Que lideranças negras, trans, lésbicas, bissexuais, periféricas e dissidentes precisam de mais do que segurança institucional — precisam de cuidado.


  Nesse sentido, este livro é mais do que uma sistematização de evidências e dados. É um compromisso político e epistemológico que reivindica o cuidado como ferramenta política e como potência de pessoas dissidentes na transformação democrática. Escrevo este prefácio com a coragem e a força, as quais minha mãe sempre carregou, para honrar sua memória e multiplicar seu legado, enquanto vereadora, mulher negra, bissexual, favelada e defensora de direitos humanos.


  A atual conjuntura é marcada por negacionismo e conservadorismo que ameaçam e violam o direito à existência pública de corpos dissidentes. O poder e suas instituições foram moldados historicamente para excluir os que transcendem a cisheteronormatividade. A política brasileira, ainda hoje, se estrutura sobre o silenciamento de vozes negras, periféricas, trans, indígenas, lésbicas, gays, bi e não bináries. E é nesse cenário que a presença de lideranças LGBT+ se torna não apenas ousadia — mas potência de ruptura.


  Essa realidade, marcada pela força coletiva de quem não aceita mais estar à margem, é também atravessada por tentativas sistemáticas de interromper essas trajetórias. A violência política de gênero e raça tem operado como resposta articulada e cada vez mais sofisticada diante da radicalidade que essas lideranças mobilizam. Trata-se de uma conjuntura marcada por ataques coordenados, silenciamentos simbólicos e violência em múltiplas dimensões — discursiva, digital, institucional e física.


  O desafio, portanto, não é apenas compreender o fenômeno da violência política, mas interrogar os mecanismos que sustentam a exclusão dentro da própria democracia brasileira. Este trabalho parte de um ponto de inflexão crucial: reconhece que a política institucional é estabelecida por dinâmicas estruturais de racialização, generificação e cisheteronormatividade. Lideranças LGBT+ são vistas como rupturas de um pacto não dito sobre quem pode ocupar o poder. E por isso tornam-se alvo de múltiplas formas de violência.


  Ao longo de suas páginas, este trabalho demonstra que tais violências não são episódicas nem ideológicas: elas compõem um padrão sistemático para interromper os projetos políticos e a presença de pessoas dissidentes. E é nesse contexto que o cuidado, entendido como prática coletiva e ferramenta política, torna-se essencial para a permanência dessas lideranças nos espaços de poder.


  A aposta no cuidado como ferramenta política aparece em diferentes níveis: na escuta sensível das lideranças entrevistadas; na metodologia multieixo que articula entrevistas, big data, análise documental e inovação tecnológica como o projeto Sentinela e a iniciativa do Cuida+; e na linguagem que equilibra precisão técnica com compromisso ético. O CUIDADO AQUI É MÉTODO, É POLÍTICA E É HORIZONTE.


  Outro aspecto central é o reconhecimento de que a pluralidade LGBT+ não pode ser reduzida a categorias homogêneas. O conceito de “violência política de gênero e raça LGBTfóbica” sistematizado no livro é fruto de escuta e acúmulo político, e expressa a radicalidade de uma leitura interseccional que se recusa a invisibilizar opressões simultâneas de raça, gênero, sexualidade e classe.


  Em tempos de ameaças à democracia, discursos de ódio, desinformação e ataques, este livro se torna um farol. Reafirma que não há democracia possível sem a inclusão substantiva de todas as vozes. QUE REPRESENTATIVIDADE NÃO É CONCESSÃO, MAS DIREITO. E que lideranças dissidentes, ao propor outros modos de existir, pensar e governar, ampliam os horizontes do bem comum.


  Marielle nos ensinou, com a prática e com a palavra, que cuidar é parte da luta política. Em seu mandato, organizava cafés com sua equipe acompanhados por uma psicóloga, criava espaços de escuta e respeitava os limites e o bem-estar de quem estava ao seu lado. Isso era o que ela defendia: fazer política com afeto e comida no prato.


  No Instituto Marielle Franco, sistematizamos o legado político da minha mãe na Agenda Marielle Franco, que traduz o “falar sobre Marielle” no “fazer como Marielle”. Uma de suas práticas mais potentes é “Cuidar do coletivo, não abandonar”. Um chamado para não abandonar quem está ao lado, nem a própria saúde, mesmo diante de sistemas que nos querem exaustas, adoecidas e caladas.


  Este trabalho reivindica o cuidado como tecnologia coletiva como política de sustentação e permanência. Convoca a imaginar uma institucionalidade capaz de reparar danos históricos, reconhecer presenças urgentes e tornar a política um espaço possível de ser habitado. Que ele fortaleça a consciência de que política se faz com escuta, memória, compromisso e cuidado. Que cada pessoa dissidente, negra, LGBTQIA+, que ousa existir na política com afeto, presença e coragem, saiba que não está só.


  Marielle vive em cada gesto de cuidado. E cuidar, mais do que nunca, é o ato político que precisamos multiplicar para seguir florescendo a nossa democracia!


  Luyara Franco é diretora executiva do Instituto Marielle Franco, educadora física e filha de Marielle.


  CUIDADO E CORAGEM
 ATRAVÉS DAS FRONTEIRAS


  UMA ANÁLISE DA VIOLÊNCIA POLÍTICA E DA RESISTÊNCIA COLETIVA
 Por Suyen Barahona


  Ao ler Cuidado e Coragem: A violência política LBGTfóbica no Brasil, não consegui abordá-lo como observadora distante. Li como uma ativista feminista política cujo direito de participar e existir na política foi violentamente contestado. O livro me tocou com sua clareza e precisão ao nomear um fenômeno que muitos de nós, em toda a América Latina e no mundo, conhecemos na carne: violência política não é algo esporádico, nem é a soma de ataques isolados. É algo sistêmica, coordenada e profundamente ligado às estruturas do patriarcado, do autoritarismo, do racismo e da LGBTfobia. Os testemunhos, análises e dados do livro ressoaram em mim de maneira profunda. Algumas das realidades que ele documenta marcaram minha vida na Nicarágua. NO MEU CASO, A VIOLÊNCIA POLÍTICA CONDUZIDA E PROMOVIDA POR UMA DITADURA BRUTAL: ATAQUES ONLINE ESCALANDO EM REPRESSÃO FÍSICA, PRISÃO ARBITRÁRIA, HUMILHAÇÃO, EXÍLIO E A TENTATIVA DE APAGAR MINHA PRÓPRIA EXISTÊNCIA COMO SUJEITO POLÍTICO. 


  Por mais de duas décadas, estive engajada na política na Nicarágua, comprometida com a democracia, a justiça e os direitos humanos. Esse comprometimento me transformou em alvo. O que começou como ameaças online rapidamente se espalhou para o âmbito físico. Minhas informações pessoais, detalhes da minha casa, trolagens incansáveis, campanhas de desinformação e acusações falsas. O propósito era claro: me intimidar, me tornar vulnerável à violência paramilitar e silenciar minha militância.


  Em 2001, a repressão assumiu seu caráter mais brutal. Fui sequestrada da minha casa durante uma campanha de represálias do governo, e fiquei detida ilegalmente por 606 dias. Fui dada como desaparecida nos primeiros 81 dias. Ao lado de outras três prisioneiras feministas, ficamos presas em confinamento solitário e fomos submetidas a um ambiente de tortura. Em meu caso, isso incluiu a crueldade de estar totalmente afastada de meu filho de 4 anos. Fui mantida em condições criadas para despedaçar meu corpo e meu espírito. Nunca vou esquecer de assistir meu colega Hugo Tórres, vice-presidente do meu partido político, morrer em custódia policial. Nos interrogatórios incansáveis, a mensagem era inequívoca: como mulher, política não é seu lugar.


  A libertação não significou a liberdade. Em 9 de fevereiro de 2023, estava entre 221 outros prisioneiros políticos deportados, que tiveram sua cidadania retirada e foram removidos do registro civil nacional da Nicarágua. Foi um ato de banimento destinado a nos apagar completamente, um crime contra a humanidade cometido à luz do dia. Gostaria que minha história fosse somente minha, mas não é. Pertence a um arquivo cada vez maior de testemunhos que revelam tanto a crueldade da violência política como a resiliência de quem resiste a ela.


  Conforme virava as páginas de Cuidado e Coragem, reconhecia a mesma lógica de violência descrita por lideranças LGBT+ no Brasil. O livro é meticuloso ao mostrar que a violência política LGBTfóbica não é simplesmente o acúmulo de ataques. É estrutural, institucional e contínua. Seu objetivo não é só punir indivíduos, mas deslegitimar comunidades inteiras, para sinalizar que mulheres, pessoas trans e lideranças queer não pertencem à esfera política. É dito explicitamente a elas, em geral de forma violenta, que suas identidades as desqualificam a participar da esfera pública. O livro documenta como essa violência é interseccional, intensificando na medida em que sexualidade, identidade de gênero, raça e território interseccionam.


  Os testemunhos do Brasil ecoam o fato de que lideranças queer são insultadas, ridicularizas e atacadas não pelo que dizem ou fazem, mas por serem quem são. Sua raça, sua identidade de gênero e suas sexualidades se tornam armas contra elas próprias, motivos para desacreditar e humilhar. Como dissidente política queer na Nicarágua, minha amiga Dora foi mantida na ala masculina e indagada com frequência sobre sua vida amorosa durante os interrogatórios. Meu amigo dissidente queer Yader, preso por exigir justiça para seu irmão assassinado, foi submetido a calúnias homofóbicas e ridicularizado. Certa vez, ele pediu água e o guarda lhe disse que não lhe daria água até que “falasse como homem”. Feministas como eu éramos menosprezadas como “lésbicas” e mantidas em isolamento.


  O livro cristaliza uma verdade devastadora: a violência em geral é tratada como um dos custos de uma liderança LGBTQ entrar na política. Como se a mensagem fosse: “Se você escolheu ser uma liderança, deve aceitar assédio, ameaças, prisão e até a morte”. Mas isso é inaceitável. A violência jamais deveria ser o preço a pagar pela participação política.


  Uma das contribuições mais poderosas do livro é sua abordagem do cuidado como prática política. Cuidado, como o livro nos relembra, não é uma fraqueza. É uma forma de resistência. É o que torna a coragem possível. Em toda a minha jornada política, o cuidado me amparou: os movimentos de mulheres e as redes que oferecem solidariedade, os defensores que apoiaram meu bem-estar e segurança. Durante minha prisão, o cuidado veio em atos silenciosos de solidariedade de companheiras encarceradas, de minha família e de amigos que se recusaram a parar de exigir nossa liberdade. Veio da persistência de redes que se recusaram a nos deixar desaparecer. O cuidado me manteve viva. Sei agora que o cuidado, de braços dados com a coragem, pode reconstruir o que a repressão tenta destruir.


  O trabalho do VoteLGBT encarna essa mesma ética. Ao ouvir lideranças LGBTQ, documentando suas experiências, insistindo em sua legitimidade e vozes a serem ouvidas, oferecendo apoio para o bem-estar mental, estão praticando cuidado como política. Estão construindo conhecimento, reconhecimento e ferramentas de resistência que vão reverberar para muito além do Brasil. Como feministas, sabemos que o cuidado coletivo é o que nos permite suportar a repressão e imaginar novos futuros.


  Hoje, sinto um orgulho imenso de liderar o Colmena Fund, que trabalha para acelerar o poder de diversas lideranças políticas mulheres em todo o sul global, especialmente as mais marginalizadas. Colmena reimagina o poder pela liderança de mulheres diversas que defendem a democracia e os direitos humanos. Mobilizamos recursos para apoiar organizações, fortalecer ambientes acolhedores e amplificar vozes de lideranças muitas vezes excluídas da vida política.


  Temos a honra de apoiar e acompanhar organizações e movimentos como o VoteLGBT em suas lutas. Para nós, seu trabalho não é só vital para o Brasil, é vital para o mundo. Ao avançar a liderança política LGBTQ, eles estão fortalecendo a própria democracia. Sua coragem, seu cuidado e sua insistência em pertencer são contribuições para uma luta global contra o autoritarismo e a exclusão. 


  No Colmena Fund, sabemos que a liderança feminista e queer é essencial para transformar sociedades. Sabemos que regimes autoritários e estruturas patriarcais focam em nós justamente porque carregamos visões alternativas de liderança e poder: visões baseadas na equidade, justiça e bem-estar coletivo. Apoiar essas visões é essencial para que as democracias frutifiquem.


  As lições de Cuidado e Coragem não poderiam ser mais urgentes. Em todo o mundo, a violência contra as mulheres diversas e comunidades LGBTQ está se intensificando. As forças que buscam nos silenciar são bem coordenadas e bem financiadas. Da Nicarágua ao Brasil e além, movimentos feministas e queer estão criando redes de solidariedade e imaginação que nenhuma prisão, nenhum exílio e nenhum ato de apagamento podem destruir.


  A TAREFA DIANTE DE NÓS É ABRAÇAR A RESPONSABILIDADE COLETIVA. Partidos políticos, instituições governamentais e multilaterais, doadores e sociedade civil não podem fechar os olhos. Devemos agir para evitar a violência política, proteger os alvos e garantir que lideranças LGBTQ possam participar com segurança e dignidade. Isso não é opcional, é o alicerce da democracia.


  Cuidado e Coragem insiste em uma verdade simples: que a democracia só será completa quando puder proteger e sustentar a presença dos líderes que a tornam mais abrangente. A violência jamais deveria ser o preço que mulheres, lideranças LGBTQ ou qualquer um deveria pagar por estar no espaço público. Isso nos lembra que disputar a esfera pública não é um privilégio, é um direito.


  Suyen Barahona é diretora executiva da
 Colmena Fund for women’s political power
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  DADOS QUE NOS ATRAVESSAM
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  CONTEXTO E
 INTERSECCIONALIDADES


  É no tensionamento entre presença e apagamento que o VoteLGBT se insere na cena política contemporânea brasileira. Desde 2014, atuamos para fortalecer a presença de pessoas LGBT+ nos espaços de decisão política no Brasil, partindo da convicção de que uma democracia só se realiza plenamente quando incorpora, com inteireza, a diversidade de sua população.


  Com uma abordagem interseccional que preconiza os marcadores de raça, gênero e território, temos desenvolvido ações integradas de pesquisa, cultura, mobilização e apoio direto a candidaturas LGBT+, com ênfase em lideranças negras, indígenas e de outras populações sistematicamente marginalizadas. Não se trata apenas de somar nomes a uma estatística de representação, mas de reivindicar que pessoas em dissidência ocupem os espaços historicamente negados, reorientando os sentidos possíveis do que é “democracia” no Brasil. A aposta é clara: deslocar a política do terreno do universalismo abstrato para o campo da pluralidade concreta. No entanto, não é sem feridas que se realiza esse deslocamento.


  A violência política, no Brasil, emerge como um dos principais entraves à permanência e ao fortalecimento das lideranças LGBT+. Tal violência não se apresenta como evento isolado ou exceção ocasional, mas como parte constitutiva da forma como se organiza o campo político no país. Ela opera de maneira contínua, atravessando a institucionalidade e transbordando para os territórios digitais e físicos onde essas lideranças atuam. As ameaças, os ataques, o assédio sistemático e o esvaziamento simbólico são práticas que não apenas fragilizam trajetórias individuais, mas organizam coletivamente as possibilidades de futuro para candidaturas LGBT+. Trata-se de um mecanismo de exclusão que não se limita à eliminação da presença — ele age também sobre os corpos presentes, tensionando sua permanência, corroendo sua estabilidade e, muitas vezes, forçando o recuo. A política, nesses termos, se torna campo de batalha em que o direito de existir e governar precisa ser afirmado cotidianamente frente a um regime de violência que insiste em expulsar o dissenso.


  
    Consideramos “Violência Política LGBTfóbica” uma forma de expressão da Violência Política de Gênero e Raça que consiste em qualquer ato ou ameaça, de ação, conduta ou omissão, praticada diretamente ou por meio de terceiros, de ódio, aversão ou hostilidade contra pessoas LGBT+ na política, com base em sua orientação sexual, identidade e expressão de gênero e características sexuais, e que tenha por propósito ou efeito prejudicar ou anular o reconhecimento, gozo ou exercício de seus direitos políticos1.

  


  Adotamos, neste livro, a expressão “Violência Política de Gênero e Raça LGBTfóbica”, em consonância com outras organizações e movimentos do nosso campo político, como forma de nomear com precisão as violências que incidem sobre lideranças dissidentes e racializadas. Trata-se de um esforço conceitual que recusa a generalização abstrata e aposta numa gramática ancorada nas experiências concretas das lideranças que ouvimos.


  Na produção de dados e narrativas que subsidiam essa luta, destacamos o papel essencial desempenhado por organizações da sociedade civil. O Instituto Marielle Franco, com seu trabalho focado na proteção de mulheres negras defensoras de direitos humanos; o Instituto Alziras, com seu histórico de pesquisas e suporte para prefeitas em todo país; a Tenda das Candidatas, com sua atuação em formação de lideranças feministas e antirracistas; a iniciativa MonitorA, desenvolvida pelo Instituto AzMina, InternetLab e Núcleo Jornalismo, têm contribuído para visibilizar a violência política de gênero em diferentes dimensões — da institucionalidade às redes sociais; e o movimento Mulheres Negras Decidem, que articula pesquisas, incidência política e mobilização para ampliar a representação de mulheres negras na política brasileira. Também se destacam os relatórios da Justiça Global2 e da Terra de Direitos3, que sistematizam casos de assassinatos, ameaças e criminalização política no Brasil entre 2016 e 2024, consolidando evidências robustas de um padrão sistêmico de violência.


  Além disso, é fundamental salientar que tomamos aqui, na definição deste conceito, uma concepção ampliada do termo política. Longe de se restringir ao ciclo eleitoral ou exercício dos cargos eletivos, entendemos a política como um campo mais amplo de exercício de direitos políticos, disputas por poder, reconhecimento e pertencimento na esfera pública. Nesse sentido, a atuação política compreende também os movimentos sociais, as articulações comunitárias, os coletivos de base, as lideranças territoriais e todas as formas de mobilização que buscam incidir sobre decisões coletivas, normas sociais e políticas públicas. Trata-se de uma perspectiva que reconhece a pluralidade dos sujeitos políticos e das formas de engajamento, especialmente em contextos marcados pela exclusão histórica das nossas comunidades. Assim, ao falarmos de violência política LGBTfóbica, referimo-nos não apenas às agressões dirigidas a pessoas em mandatos ou a candidaturas, mas também àquelas que recaem sobre lideranças comunitárias, militantes e ativistas LGBT+ que, em suas múltiplas frentes de atuação, podem ser alvos.


  Falar sobre Violência Política LGBTfóbica, então, não é apenas um gesto de denúncia — é uma escolha metodológica e política que recusa o pacto do silêncio e do esquecimento. Acreditamos que quando o silêncio se impõe, ele não é neutro: acaba por proteger os agressores e perpetuar a exclusão. É por isso que este livro busca evidenciar o que muitas vezes é ocultado pelas estatísticas e normalizado pelas instituições. Produzir dados sobre violência política, especialmente quando atravessada por marcadores de gênero, sexualidade e raça, é também um gesto de cuidado.
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